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A colunista Lucy Barreto Brandão está de férias e a coluna Cartão de Ponto retorna em dezembro

Espanhóis
discutem
investimentos
em Salvador
OPORTUNIDADES Com a meta
de transformar Salvador em
uma grande plataforma para
negócios com recursos espa-
nhóis, a Câmara Oficial Espa-
nhola de Comércio no Brasil
reuniu 140 pessoas, entre
empresários e representantes
de empresas espanholas e
baianas, em um almoço no
restaurante Adamastor, no
Hotel Fera Palace, no Centro
da capital baiana. O prefeito
de Salvador, ACM Neto, falou
sobre as oportunidades de
investimentos na cidade.
Coincidentemente, o prefeito
embarcou ontem para Portu-
gal e Espanha, em visita ofi-
cial para apresentar os proje-
tos incluídos no Programa
Salvador 360. Segundo ACM
Neto, entre as oportunidades
oferecidas por Salvador estão
aportes na área de microcré-
dito; energias renováveis,
principalmente eólica;
smartcities; e no turismo.
Presidente tanto do banco
Santander como da Câmara
Espanhola, Sérgio Rial desta-
cou que, em Salvador, a in-
dústria de serviços continua
crescendo e por isso sempre
atrai as atenções dos investi-
dores. “Outro projeto impor-
tante em Salvador é o VLT,
uma obra de grande volume
na área de mobilidade. E,
ainda na área de infraestru-
tura, tem também a ponte
Salvador – Itaparica. É preci-
so ver se ela vai sair mesmo, a
questão ambiental, mas é
uma oportunidade para se ter
atenção”, avaliou. Saindo do
território da capital, o presi-
dente do Santander elencou
como áreas de possíveis in-
vestimentos espanhóis na
Bahia os segmentos ligados
ao agronegócio e à cadeia de
produção de energia eólica.
“A Bahia é um estado de
grandes dimensões e com
uma vocação para a agrope-
cuária. O agronegócio aqui
não é mono, não é de uma
cultura só, tem soja, frutas,
algodão. É polivalente”, jus-
tificou. E é justamente devido
a essas características que ele
anunciou que o Santander
planeja ampliar o número de
agências do banco no interior
do estado.

A Bahia
é um estado
de grandes
dimensões
e com uma
vocação para a
agropecuária
Sérgio Rial
Presidente do banco Santander e da Câmara
Oficial Espanhola de Comércio no Brasil

Governo altera reforma trabalhista por MP
MARTELO BATIDO Em edição
extra do Diário Oficial da
União, ontem, o governo fe-
deral publicou a Medida Pro-
visória (MP) 808, que deter-
mina ajustes na reforma tra-
balhista em vigor desde o úl-
timo sábado, 11. Um dos pon-
tos mais polêmicos das regras
originalmente aprovadas no
Senado Federal, o exercício
de trabalho insalubre por
grávidas e lactantes foi ajus-
tado pela MP 808. O novo
texto determina que gestan-
tes sejam automaticamente
afastadas, “enquanto durar a
gestação”, de atividades ou
locais insalubres. “A empre-
gada gestante (exercerá suas

atividades em local salubre,
excluído, neste caso, o paga-
mento de adicional de insalu-
bridade”, diz a redação atua-
lizada do Art. 394-A da CLT.
Já profissionais lactantes se-
rão afastadas de atividade ou
local de trabalho insalubre
quando apresentarem “ates-
tado de saúde emitido por
médico de sua confiança, do
sistema privado ou público de
saúde, que recomende o afas-
tamento durante a lactação”,
de acordo com a MP.
Há uma exceção segundo a
qual grávidas podem ser
mantidas em trabalhos insa-
lubres. O texto estabelece que
a profissional gestante poderá

exercer esse tipo de atividade
se, “voluntariamente, apre-
sentar atestado de saúde,
emitido por médico de sua
confiança, do sistema priva-
do ou público de saúde, que
autorize a sua permanência”.
O líder do governo no Sena-
do, Romero Jucá (PMDB-RR),
defendeu as mudanças por
meio de MP. Para ele, o envio
de um projeto de lei, como
defendia o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), geraria “uma in-
segurança jurídica muito
grande”. “Defendo que seja o
mais rápido possível, pois foi
feito um entendimento com
todo mundo. Para dar segu-

rança jurídica, a regra precisa
valer já”, afirmou.
Ele lembrou que a proposta
foi aprovada sem modifica-
ções no Senado devido ao
compromisso do governo de
editar posteriormente uma
MP com as alterações. Ele ne-
gou, entretanto, que haja um
conflito com Maia, apenas
“posições divergentes”.
Maia disse que não gostou da
decisão, mas vai colocar a
medida provisória em apre-
ciação: “Óbvio que vou pau-
tar o acordo que o presidente
fez com o Senado Federal,
mas não acho justo. Encami-
nhá-la enfraquece a lei que
foi sancionada”.

CINCO PONTOS DA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA QUE PODEM SER ALTERADOS

Transição A MP que altera a
reforma trabalhista define
um prazo de 18 meses para
que as empresas possam mi-
grar os contratos de trabalho
por prazo indeterminado
para o intermitente.

Assédio moral O valor a ser
pago pela empresa quando o
empregado comprova o assé-
dio moral foi modificado.
Desde o último sábado (11), o

valor passou a ser baseado no
valor do salário do fun-
cionário. Porém, com a Me-
dida Provisória, esse valor
pode chegar a ser 50 vezes o
teto do INSS.

Locais insalubres A reforma
permitia que grávidas e lac-
tantes trabalhassem em lo-
cais insalubres, sem que as
empresas sejam responsabi-
lizadas por problemas de
saúde. Com a MP, isso foi

revogado e as empresas terão
de aceitar atestado e afastar a
funcionária em momentos
como esse.

Descanso As alterações que
foram aprovadas nas leis tra-
balhistas permitiram que o
profissional trabalhasse por
12 horas seguidas, tendo que
descansar por 36 horas, des-
de que fosse de acordo entre o
empregador e o empregado,
mas a Medida Provisória

prevê que essa negociação
deverá ser discutida através
dos sindicatos.

Contribuição sindical Os
sindicatos de trabalhadores e
patronais ainda discutem a
possibilidade de criar algum
tipo de contribuição para
substituir o imposto sindical.
Embora esse ponto não
conste na MP publicada on-
tem, é um ponto que poderá
ser alterado no futuro.
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